
Cimento
Ana Beise

O inverno absoluto dos meus lábios 

Contra a parede do quarto 

Imaginando na tua boca estar fazendo fricção 

Me convence a cada segundo 

Que o cimento não tem teu gosto 

Que a distância que nos separa 

É como a cal que sustenta o prédio 

E alimenta ainda mais o meu desgosto. 

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/cimento
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